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INFORMACOES 

-RETRIRCACAO RURAL 
UM MARCO HISTÓRICO 

Vista lateral da usina. com detaiht do 
canal de fuga em fonna de arco. 

CAPITAL SOCIAL 
Na Assembléia Geral realizada em 

25 de março, a Copol teve. aprovado 
aumen1o de seu Capital Soc1al da CrS 
220 bilhões, 467 milhe&s e 480 mil pa· 
ra Cr$ 698 bllhl5es, 633 mllhl5es a 200 
mil, multame da correçtlo da expr~· 
sâ'o monetária e çapítallzaça'o dt c:réd•· 
tos diversos. 

Na mesma oportunidade, foram 
examinados, discutidos e \lOtados o R• 
latórlo da D1retoria. o Balanço Patrl· 
ITlOflial e outras demonstraçOes fman· 
ceiras da Empma, referentes ao exer· 
c( cio de 1984. 



Em v1sita à Empresa, a esposa do Governador José R1cha, Dna. Arle­
te, expôs os trabalhos que estilo sendo desenvolvidos pelas entidades 
mantidas pelo Governo. Na ocasilio, foi recepcionada pelo presidente da 

, Ary Queiroz, que estava acompanhadp de sua esposa Vera Lúcia 
Queiroz. 

PALESTRA NA FEDERAÇÃO 
DO COMÉRCIO 

Em palestra proferida n11 F«<tJraç#o do Comdrcio do Para~. a convite do pre­
sidente ~ entíd8de, René Gomtn Nllpo/1, o Presidente da Copel, Ary OJeiroz, fa­
lou das rtiiJIIzsç/Js da Empresa no ano passado e dos prognmas que estão sendo 
execui1Jdos neste ano, em que esrl desrifllldo 8 eletrifícaçlo rural o maior esforço 
financeiro. Exp"s· ainda, aos empres4rios. ••"Ilda situaç5o financeira da Empresa 
e os projetes de trBbtJiho n~~llrN dtJ ge171çlo de enetgía 

NOME DE TURMA 

O presidente da Copel, Ary Queiroz, deu nome à turma de forman­
dos de 1984 da Faculdade de Administração e Comércio Exterior. A co­
laç.3o de grau aconteceu na Reitoria da Universidade Federal no dia 22 
de março últ imo. 

BRUSTOLIN 
PRESIDE INSTITUTO DOS AUDITORES 

Foi empossado solenemente no dta 29 de marÇO no cargo de prestdente regto· 
nal do lnstttuto dos Auditores Internos do Brastl. o companhetro Joio Jos4 Brus­
toltn Ele ê o pnmetro presidente da Regtotléll Paraná, tnstalllda em 1984 pare dt· 
fundtr, no Estado e JUnto as demdtS ramtftcaçoes pelo pais, o tntercâmbto de 
idél8s entre os proftSStOn.Jt~ ltgados a tlrea da Audttona. vrsando ao apnmoremen· 
to técnico aos assott.xlus dtravés da promOÇão de reuniões, palestras e congressos 

lntf!!!rõm a dtretorta. Atnda. os segUintes prohss•ona•s: Creste Lucc<~ lvice-prest· 
dentei . do G•UIJU Trombtnt, Liléc•o Werneck (dtretor ftnanceirol. da Telepar, Lutz 
Carlos Nactl de FrettaS ldtretor secretário), do Banestado, e José Carlos de Miran· 
da ldtrelor de tretnamentol. também da Copel. 

Entre as metas desta diretoria, Brustolln destaca a intenção de sediar no pr6xi· 
mo ano o 120 Conoresso Bresiletro de Auditoria Interna. o que segundo ele. ajuda· 
ria a promover ainda mo is a profiss<Jo facilitando a identíficaç!o e congregação de 
ma11 pessoas ligados à attvtdade. fortalecendo assim o lnstttuto e a própria regional 
paranaense. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 
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TRABALHO 
A DESEMPREGADOS 

Um contr.no do valor estima 
do em 30 mllhOcs do cruzetros, 
destmado a pavtmentar a área do 
6 mil metros quadrodos do pátio 
do almoxortfado do AtUba, foi 
ussmado no Inicio deste mês ontre 
Copel e Associoçl)es de Serviços e 
Obras Vila Vitbrlo Ptnhelrinho e 
Moradia Caj11ru 

O Presidente da Empresa, Arv 
G.leiroz, dtsse na oportunidade 

que "as Assoctações ostlfo sendo 
contratadas para prestar servlcos 
nccessrlrlos que teriam de ser con 
tratados com elas 0\J não. Agora, 
nada impede que se una o útil ao 
agrodável: enquanto o trabalho é 
e11ecutado, ajuda-se também a 
amenizar as dificuldades de mui· 
tos chefes de famt'lia desemprega­
dos, que recorrem às associações 
procurando metos para subststir". 

FATOS DO SISTEMA Elt:TRICO DA COPEL 

VALORES ACUMULADOS 

Ati 11,.reiro 84/86 

1884 1985 " 
GERAÇÃO PRÓPRIA OE ENERGIA 

lttm mtlha• de kWI\I I 

Origem Hld,..,llca 996,2 1132,8 13,7 
Ongem Tirmlca 10,6 7,0 133,9) 

TOTAL" 1.006,8 1.1:B,8 13,2 

Energll R~ide 137,9 70,8 148,61 
Energia Requaru;la 1.144,7 1.210,6 5,8 
Oinribulç3o Olma 1.003,4 1.154,8 15,1 
SUprimento om Grouo 60,0 32.8 (45,3) 
Perdu e D•lerançat 81,3 23,1 (71,6) 

NÚMERO OE LOCALIOADESATENOIOAS 906 935 3,2 

NÚMERO DE CONSUMIDORES 

R•ldenclal 1.013.412 1.068.980 5,6 
COmen:lol 128.978 130.880 1,5 
Industrial 16.661 17.008 2,1 
Ru~l 98.279 115.2?5 17,3 
Outros 14.649 15.624 6,7 

TOTAL 1.211.sn 1.347.767 6,0 

OISTRI8UIÇAO DIRETA A 
CONSUMDORES 

,.., mlhllat de kWhl 

Retl<lenclat 250,2 265,8 6,2 
COmercial 171.7 176,4 2,7 
lr>dustrill 398.0 508.9 27.9 
Rural 56.9 66,7 17.2 
Ouuoe 126,6 137,1 8,.3 
TOTAL 1,003,4 1.154.8 15.1 

FORNECIMENTO EM GROSSO A 
OUTRAS EMPRESAS 

lem milh411 de kWhl 

A Empr- do Ertlldo 24,9 24,4 C2.01 
Ot Outros Estadoe ~- 8,4 -o-
No Exterior 35,0 ~ ~· 

TOTAL 59,9 32,8 (45,21 

CRESCIMENTO DO SISTEMA ELtTR ICO 

Linhas de Transmlulfo Cem kml 
em230kV 1,126,6 1.223.6 8,6 
em 138kV 1:576.3 :885.0 19,6 
em 69 kV 1.978,4 1,901.3 13.9) 

Lm!lat de D•rtnbuíçlo Cem km I 
tm34,5kV 19 716,7 24.492.2 24.2 
em 13.8 kV 18.368,1 23.471,7 27,8 
Demais 639,4 341.2 (46,61 
TOTAL 43.406,5 63.315,0 22.8 

CAPACIDADE INSTALADA EM 
SUBESTAÇOES (em MVA) 8.325 8.742 5,0 

POT!lNCIA INSTALAD.C. EM USINAS 
Cem MWI 2.077 2.077 -o-

-------

Os membros de CIPAs da Superin­
tendência de Suprimentos, laboratório 
Central de Eletro1écnica e Eletrõnica e 
Departamento de Transportes tiveram. 
dia 12 de marÇo, seu curso anual, mi­
nistrado por membros do Depanamen 
ro de Engenharia de Segurança e Medi· 
clno do Trabalho (DPSM), nas depen· 
dênclas do DPTP. 

Os 32 participantes trabalharam no 

sistema de dtnâmtca de grupo, e discu· 
tiram assuntos como acidentes do tra 
balho, 1nspeçifo de segurança, cauw 
e análise de ectdentes, e estotltttcas. O 
engenheiro Hager Manocchio Filho. ge­
rente do DPSM, abriu os trabalhos que 
r oram conduzidos por Lulz Carlos Mar· 
tins de Mattos e Delvanl Alves Leme. A 
duraça'o do curso foi do dots dias e 
meio. 

ESCOTISMO 
O Grupo Escoteiro Robeno Anrain, 

ap6s o rein(cio de suas atividades, em 
novembro de 83, estendeu a sua atua­
çll'o para a Co·educaçfo, com a funda­
çao do Alcatêtas Mtstas e Tropa de Es­
coteiros. Em abril do ano passado fo­
ram iniciadas as attvtdades da Tropa 
Sênlor 

Para abrigar os novos membros o 
Grupo construiu, em regime de mutl· 
rio, o segundo módulo da Sede. Par­
ticiparam do mutir4o os pais, Chefes 
escoteiros a meninos da Tropa Sêmor. 
que depois de muitas marteladas nos 

dedos e calos nas mlos deixaram a se­
de pronta , fot maugurada no dia 16 de 
marçQ. 

Estiveram presentes 4s solenidades 
de entrega do novo módulo, o Comis­
sário Executivo ALMIR, as chefias 
dos Grupos de Segredo, laran,etras do 
Sul e Goarapuava Jé no dia 17 foi ri!B· 
lizado o I lndabadoslchefes do 6!' 01$· 
lrito Escoteiro. Na mesma oponuntda· 
de foi escolhido para Comíssano OtS· 
rrital, o chefe Alfredo Raeder, de Gua· 
rapuava. 

Vbta interna, durante li ceh:braçlo do culto ecumênico. 

O segundo módulo, pronto para li mauguraçfo. 



O dia 22 de março de 1985 vai 
entrar para a história da interioo­
zação da energia elétrica do Para­
ná e do Brasil: neste dla, foi feita 
a maior ligação simultânea de pro­
priedades rurais em todos os tem­
pos, através do Governador José 
Richa. Foram 7.049 propriedades, 
todas na regillo sudoeste, que re­
ceberam energia através do pro­
grama Cllc Rural, a custos redUZI· 
dos. As obras foram executadas 
em 31 municípios da re~o. en· 
volvendo 142 projetos de redes 
para um investimento superior a 
Cr$ 17,6 bilhões. 

Foram construídos 2.738 qut­
lômetros de redes de distribuição 
(o suficiente para cobrir a distân· 
cia rodoviária entre São Paulo e 
Recife), com emprego de 17 mil 
postes de sustentaçlo, e com índi­
ce de llga~o de 2,58 consumido­
res por quilõmetro de rede cons-
truído. • 

Às solenidades de inauguraçlfo, 
1 procedidas em Pato Branco, Enéas 
Marques c Nova Prata do lguaçu, 
estiveram presentes - além do Go­
vernador - o Presidente da Copel, 
Ary Veloso Queiroz, o Presídente 
da Assembléia Legislativa, Deputa­
do Nilso Sguarezzi, o Senador Ál­
varo Dias, o chefe da Casa Civil, 
Deputado Euclides Scalco, o Se­
cretário de Transportes, Deputado 
Denl Scbwartz, o diretor de Distri­
buíçllo, Wilson da Silva, prefeitos 
municipais, vereadores . e grande 
número de populares e proprietá­
rios runus beneficiados 

MAIS FORTES E MAIS 
JUSTOS 

Ao inaugurar o maior conjunto 
de obras de eletrificação rural de 
que se tem notícia no Brasil, o 
Governador José R1cha, bastante 
contente, afirmou que *'a eletrifi­
caçlo rural nos toma econorntca­
mente mais fortes e socialmente 
mais justos, poiS esta é uma das 
mais importantes obras de infra­
estrutura capaz de impulsionar de 
forma decisiva o desenvolvimento 
de uma comunidade, de uma na· 
ção". 

Em Pato Branco, por exemplo, 
o Governador destacou que "o 
Paraná tem todas as condições de 
ser na-o apenas um Estado super 
desenvolvído mas um Estado que 
poderá oferecer, como sempre 
tem feito, urna contribuição tnes­
timável ao país, seja através da 
produção de alimentos para abas­
tecer o mercado interno, seja pela 
obtenção de divisas junto ao mer-

ELEDIFIC~ 
l/GACÃO S/MUllANEA DE MA~ 

I 

Em Enéu M&~qu~, o so-veriiJidor e o prefeito municipal An~ônio Cario~ Bo­
net1i acionarn a chave que simboiUou a detnfic:açlo du propnedade~ rurus dA 
regifo, observados pelo rreQdcnte da Empresa. O prefello li!ITlbrou, na orortuni­
dade, que naquela solenidade estava sendo dobrlldo o número de propriedades 
atendidu pela Copel em teu munidpio. 

últimas décadas foi o Paraná, 
"com o trabalho e o suor de sua 
gente", quem conseguiu carrear 
para o Brasil o mator saldo de divi­
sas entre todos os Estados. 

Prosseguindo, Richa saltentou 
que "com a maciça eletrificação 
do nosso Estado estamos trilhan­
do, certamente, o melhor cami­
nho. Ao mesmo tempo em que le­
vamos energia e melhoria na quali­
dade de vida da populaça-o do 
campo, estamos abrindo - d11eta e 
indiretamente - melhores e maio­
res oportunidades de emprego, se­
ja através das obras que se multi­
plicam em todas as regiões para­
naenses, SC]a através do surto de 
desenvolvimento que as indústrias 
de material elétrico começam a 
ter. Isso sem contar com a pe~ 
pectiva extraordinária de descen­
tralização do nosso desenvolvi-

mento industrial" E ponderou: 
"Mtnas Gerais começou junto co­
nosco seu programa de eletrifica­
ção rural, prevendo ligar 60 rnU 
novos consumidores; nós, que 
inicialmente prevíamos 80 mil 
ligações, revimos a meta, au­
mentamos parn I 00 mil e agora, 
devido ao imenso sucesso conse· 
guido pelo CUc Rural, já anteve­
mos 120 mil ligaçOe!> apenas du· 
rante a nossa gestão. Com essas 
7 mil ligações no sudoeste já 
completam~ 38 mil na área ru­
ral e mais 15 mil em pequenas 
concentrações populacionais, 
também no meio rural. E é impor­
tante dizer que a previSão inicial 
de investimentos. da ordem de 
USS 270 milhões, fo1 reviSta para 
menos, pois nosso ObJetivo é fa­
zer cada vez mats gastando cada 
vez menos". completou 

A lnauguraçlo cm Pato Branco foi n;a lllopm'dadc de AbOío Puziancllo. 
U, o pr"fcito municipal Ast~rin R.igon ~~~~tacou. que ~uelc momento esta~a 
R odo inaugurada a miiiS longa rede de dlltn"bwçJo rural cnn.~rulda no pau. 
•com mais dt' 400 lig;IÇÕes só no noao mundpío". r afírmoo: "O grude pro· 
blema desta terra é manter no campo o :agricultor, evitant.lo que ele se dCIIoquc 
rumo aos cenlr06 urbanos,o ttuc 10 oculorw lranston\06: para ele, liWI família 
e pua o munidrio. F é ia, que o Governo do Eit:ado e • Clpcl pretendem 
mw, fortal~ndo e lb.ando o homem em IUI propriedade dandll-lhe melhores 
condições de vida. aoc111 e cconomicammte l'lllndo". 

c.adn externo" R lemhmn nue.nas ----~:...._--=-~-~;;:;...;~~~----------~----------~~ 



Butante feliz, José Scariotto • em cuja propriedadt foram simbolicamente 
inaugurada~ 01 piOjeCOI de cfetriracaçlo das localidades prÓximas • adona o 
d:iJjuntor, acompanhado em seu ~o JH*> govm~ador. No ode e IUdoesae 
do Estado está concennadn o maior número dt' obru do Ok Rural , o qut' n:pre· 
sentará um dt.-cisivo impullo ao dtsenvolvimento econômico e aoc:ial da rqilo, 
com renexos poaàtivoa em todo o Eatado, 

UMA PAUSA EM MEIO 
A LUTA 

Na região que mais propneda· 
des elt?trificáveis possu1 no Parana 
e, por isso mesmo, ms1s obros do 
Clic Rurol tem em execuç:io, uma 
pau!HJ na b<)talha d1ária. quarenta 
fiscais, wpefl!isores e vendedores 
do programa reunir.Jm·5e em Cas­
cavel avaliando e csquemJtizando 
seus trabalhos. Depoi:., uma jusca 
cor.fra tern;zaçao com partidas de 
fuWbol, churrosco e "me!HJ rle rru· 
co ". que ningém é de ferro. Loc.'ll, 
a :,t.>de do Clubeco. 

NA LAPA T AMBÊM 

No mesmo mês de março, no 
dia 28, foram inauguradas ma•s 
três obras de eletrlficaçilo rural. 
todas no murucípio da Lapa. São 
elas: Siio Bento, Caracol c Cap[o 
Bonito, totalizando 273 proprie­
dades atendidas mediante cons­
truç:ro de 130 quilõmetros de re­
des com investunentos de CrS 
335 milhões. A inauguração acon­
teceu na localidade de São Bento, 
e ac1onaram a chave sunbólica 
o presidente da Copel, Ary Quei­
roz., e o prefeito da Lapa, Wilson 
Montenegro. Acompanharam a so­
lenidade o Deputado Federal Luiz 
Carlos Borges da Silveira, o Depu­
tado Estadual Paulo Furiatti, o 
diretor de distribuiç;fo, Wilson da 
Silva, e autoridades e lideranças 
políticas da Lapa e regiões próxi­
mas. 

J'l.a ocasião, o presidente da Co­
pel anunciou que "estamos n.nteci­
pando o Novo Brasil aqui mesmo 
no Paraná, onde há cerca de dois 
anos passou a haver um clima de 
mútua confiança entre o povo e o 
Governo do Estado, embasando 
firmemente todo o planeJamento 
e a programaç:ro de trabalho ex . 
posta nas diretrizes do Governa­
dor 1 osé Rtcha". Antes, o prefe1to 
Wilson Montenegro lembrou que 
"nestes dois anos foram construi· 
dos mais de 400 quilômctros de 
redes elétricas no murucíp10, do­
brando o número de propriedades 
rurais atendidas". Segundo ele, "3 

eletrificaçao rural é vital para a 
lapa, município de grande ex ten­
são terrltonal, e que tem na agri· 
cultura seu principal meio de sus­
tentaÇio econõmica". 



TROFEU SEGURANÇA 

• Frederico Reichrnann Neto 

Numa reuni«o social, o Professor 
IVAN TOMASELLI • um dos Enge­
nheiros Florestais mais competentes 
que conheço - estava comentando as 
tel'r(veis dificuldades enfrentadas pela 
ugricul!ur. de Moçambique, devido 
basicamente ã ausência de defansrvos 
agr(colas naquela pafs. 

Ninguém é a favor de lnseticidas, 
funglcidas, hert>lcidas e outros defensi­
vos que encontramos no mercado, po­
n!m a realidade é que a tecnologia agr.l­
ria atual nlo pode subsistir sem o apoio 
destes produtos t6x1cos, apesar das pe$­
quisas de controle biológico em tranca 
expenslo. 

Da mesma maneira está surgindo 
uma reaçlfo popular contra hidrelé­
tricas, linhas de transmisslo a outras 
instalações necessárias para o forne­
cimento de energia elétrlca, sem uma 
consciência maior que a Inexistência 
desta infra-estrutura simplesmente lm· 
pediria os beneffcios prOpOrcionados 
por 85$4! tipo de energia. 

~ evidente que o Setor Elétrico 
Brasileiro também passou por um pro­
c::esso evolutivo, e admne-se erros, prin· 
cípalmente relacionados com o ambien· 
te e populações. Mas a situaç<fo está 
evoluindo e hoje, principalmente nas 
obras hidrelétricas, a composiçiJo cus­
tos/benef(cios é compOSta n«o só por 
fatores técnicos inerentes ê rentabilida­
de do 1nvest1mento, mas está se anali· 
saneio também OS BSPeC{OS ÚICIO-ecollÔ­
miCOS, e ate eco16g1cos destas obras de 

QUESTÕES 
JURÍDICAS 
CONSULTA: "Se nos descontos pa­

ra o lAPAS existe percentual sobre o 
montante que divida-se em quantida· 
das destinadas a aposentadoria, pen­
sões, aulstência ml!d ico hospitalar e 
outros" 

RESPOSTA: Nifo. O sistema pre­
videncidrio brasileiro em vigor esta­
belece percentuais fix01, calculada~ 
atuarialmento, para o Cl.lsteio do con· 
junto de benetrcios e serviços conce­
didos a todos os segurados definidos 
em lei. E'sclarecemos que a filiaç!o, 

DurtJnre • rt!llllzaçllo dtJ ~ ffiU· 
mão ordinArla do Cip~~/CMO, que 
contou com • presença maciça 
dos empreglldol da 4rea, foi pro· 
cedidil a entregtJ do "Troféu Segu· 
liln~ do Trllb•lho" IHJ Escmfmo 
de 01nobuiç8o. em canlter def1· 
niti110 por ter conseguido a pri­
meín~ colocaç6o em três anos con· 
secutwos no concurso incemo de 
prevençlo de IJCidentes do trsbB· 
lho. 

Rtlpt'll$ent6ndo os empregado~ 
da regilo, Adi/o Marques de Souza 
recebeu o honroso troféu, prom• 
tendo que Campo Moudo cont1· 
nusril lut6ndo em prol da segun~n· 
ça do trabalho, Bté • conquiS111 do 
ptfmio maior que 6 o de espsnmr 
o fanro&ma do ac1dente, diartiJ· 
mente, psra sempra. 

engennana, 
Dizer que empreendimentos hidra· 

létrlcos, linhas de transmissa'o e outras 
instalações necessárias para geraçlfo e 
transmlss3o de energia elétrica podem 
ser c:onstru(das sem causar algum im· 
pacto ao meio ambiente e às popula· 
çôes periféricas é utopia, contudo, po­
de-se fazer projetas que reduzam os 
impactos, trazendo algumas vezes ou· 
tros benaHclos, através do "uso mlllti ­
plo" dos reservatórios (navegaçtfo, pes­
ca, irrigaçfo, lazer, etc:J, mas é Impor· 
tanta esclarecer que nem todos os pro­
jetas silo viévels para todos os usos ai · 
ternativos e cada caso deve ser estuda· 
do individualizado devido âs suas parti · 
Cl.llaridades espedficas. 

A parttr de 1984 um grupo de tra­
balho liderado pela ELETROBRÁS cs 
tá alaborondo um documento intltu 
lado "Manual de Estudos de Efeitos 
Ambientais dos Sistemas Elétrlcos", 
que orientará os procedimentos vlsan 
do amenizar os impactos ambientais 
das obras de geroçiJo e tronsmissio de 
en8f!Jia elétrica 

E importante salientar Que a CO· 
PEL é pioneira em trabalhos de amem· 
:zaç!o de Impactos de mdrelétnca e 
foi a primeiro empresa a cnar uma es· 
trutura de dedicaç!o exclusiva para 
problemos amb1entais 

"Frederico Reic:hmann Neto é Engenlu.-i-
10 Florestal, Gc:rente do Depanamenlo 
de Ecologia da Copel. .. 
principalmente de empregados, é obri· 
gat6ria I Lei Orgânica n9 3.807/60. 
com atteraçOes posteriores). 

CONSULTA. ~ poss(vel desmem· 
brar este desconto, podendo ser reco­
lhido ao lAPAS apenas o relot1vo ti 
aposentadoria?" 

RESPOSTA: NIJo, porque a prote­
ção previdenculria do Estado ao traba· 
lhador, com benetrcios e serviços, é de 
ordem pública e n4o pode ficar sujeita 
às Incertezas da iniciativa privada 

CONSULTA: "Poder-se-á aplicar 
desta forma, mesmo que vinculado ã 
fonte, o restante do percentual em Stt­
guro saúde ou outro meio de proteçiJo, 
podendo ser uma mstituiç!o, depen· 
ctendo da opçllo, até regionalina?" 

'RESPOSTA: Conforme respostas 
anteriores, nllo. 

Nilo de1xa de ser pelo menos cuno­
sa, a forma pela qual os eletricinas dto 
Unilto da Vitória executam reparos na 
rede de iluminuçllo da ponte da estra· 
da de ferro naquela cidade, sobre o rio 
lguaçu. 

O caminhlfo de COPEL embarca. 
com os eletricistas, num vagiJo tracio­
nado pela locomotiva da R.F.F.S.A. 
e vai ao local do serv1ço com toda se· 
gurança. 

Com mu1ta 1mag1naçA'o, miSSIJo 
cumprida I 

QUINZE Fll.ROS, 
"SEO" ANIEVINO? 

"É, a aposenradoria 6 boa, mas IJ 
gente sente muita &audade do serviço. 
Pasw em frenre i subestação do 
Medienein1 a me vem à lembranç11 tanat 
coisa boa acontecida em dezessete anos 
e ses&enra dias, rompo em que fiquei 
na querida Copo/" Assim se expressou 
dias atnls o colega Antevino Lulz 

, 
CONSULTA: .. A sollcttaçiJo eviden 

cia-se pelo cunho obri!Jlt6rio da apo­
sentadoria uma vez que na utillzaçlo 
dos ierviços é necessário, em alguns 
casos, údic1onol para prestllç!o de 
serviços e em sendo uma le1 niJo há 
forma de contestá-la" 

RESPOSTA Depreendemos deste 
item que o Interessado quer saoer, com 
as consultas, se sendo legalmente obn 
godo a contribuir para a Prev1dõnC10 
Social, onde muitas vezes o segurado é 
obrigado a completar despesas médiCO· 
hospitalares e outras, não seria possrvel 
a desvmculaçlo parcial principalmente 
do qumhiJo relativo a serviços ou assis­
tência ml!du::a Conforme esclarecem01 
anteriormente nlro é poss(vel, em vi nu· 
de da referida lei orgânica !incontestá 
vell. embora o atendimento do 
IN~MPS ainda deixe muito a desejar. 

COrdeiro, que se aposenrou no ano 
pa&sado, contando com cinquenra e seis 
anos. 

Ele nasceu na cidiJde clltarinensa de 
Ouitibanos, num ditJ que permite 
comemorações a cada quarro anos: 29 
de fl!'o~ereiro. SutJ carreira pro(;ssional 
teve inicio aff por 1951, quando encrou 
numa filbrlca de pssttJ mec4nica, em 
Curitibanos. MtJis tardo, entrou na 
Ce/esc, como operodor, saindo dali em 
1966, para vir e Corbt!lia, no Paran4, 
retornando às atividades numa fdbric11 
de pi1S111 mct:ámca 

Após alguns problemas de falta de 
pagamento, resolveu procurar outro 
emprego. E o achou, em Cascavel, na 
Copef. Pelas m6os do engenheiro 
Dmiz e Aparecido Barbosa, Ingressou 
na dres de operaç/Jo. Em 1967, fo1 
trabalhar na Usina de Melissa. Ali 
permaneceu 1 ano. De 1968 a 1970, 
rrabafhou na Usms de Oco/. sendo 
designado enaio. para Foz do lguaçu. 
1d para trabalhar na subestaÇão. F01 
para a subestaçlJo de Marechal Cindido 
Rondon como enarregado; em 1979 
foi para a subf!Staçlo de Medianeira, 
tiJmbl1m como encarregado, 
aposentando-se naquela cidade no dia 
primeiro de março de 1984. 

Anrevmo afirma que multa coiSa 
mudou, na Copel, desde que enrrou 
como empregado. "HoJe, hlJ man 
segurança . Antes ,ola quase 
níio exist1a. Adorc1 as regra& de 
segura,ça e s6 t1ve &attsfação com ISSO, 
Palil mim, a Copo/ é empre&a de 
prtme1ra categoria. Ame1 e amo tanto 
a Copel quanto omo mQIJs filhos e 
mmha esposa Alzira". 

Para os empregados ma1s novos, ele 
teria alguns conselhos interessantes. 
"Primeiro temos qutJ u&ar rodos os 
equipamentos de &egurança; Segundo ­
remos que seguir as normas da Cope/ 
na Integra" E completa: "Sou contra 
dormir em serviço, sempre est1ve 
a tenro ao pamel" 

Ele se orgulha, mutto, de rudo o 
que d1z respeito lJ Copel e 11 sua 
fam11ia. Ouando porgunmmo& quantos 
filhos ele possui, respondeu que o 
número era 15, Houve um espanto e a 
brincalhona pergunttJ: "Quinze filhos, 
seu Antevmoll E nllo havia relevi:são 
na sua cas.al" 

Ele se lembra de alguns nomes dos 
filhos: sabe que Vera Santína 6 a mBIS 
velha. com 30 anos, e o ma1s novo d 
Emerson, com 8 anos. O casal de 
~meos chame·so Edlson e Edna. 



Atravh do Off.:io ONAEEIOCEF· 
553/84, a COPEL recebeu autorizsçio 
daquele órgllo para 11 destruiçio de do· 
cvmentos comprobat6fiOS da escmun~· 
ção mercantil, ap6s micro/i/modos 

Assim, • num• prtmeinJ erspa 11 
foram eliminadas cerCII do 640 aJi· 
XiU de documtmtos contlbeis, o que 
representa Um milhio • seiscentos mil 
IUiOO.OOOl documentos a, tm proces· 
so continuo, estio sendo preparados 
outros tantos, que ap6s as provtdDnciu 
de praxe. serio tambtJm eliminl!ldos 

O lato pelo seu lncdttismo, merece 
um registro est1CCi111: 

1. Fo1 o coroamento de um esforço do 
DPDM ao longo de m11is de 5 anos. 
esforço esse que teve e parricipsçlo 
e colaboraç6o de diversas llrtNJs da 
Empresa envolvidlls no usunto. 

2 Em termos prdticos e f/n~~ncelros 
rraz gnmdes f«ilidades de manu· 
seio das mformaç{jes, segurança e 
uma considt•rdvel tv:onomia pois 

Telmir Túlio Albcrri c a esposa 
Gina eJ<pressaw gratidão ao ami· 
go e colegtl Marcos Pimo Nunes 
pelo atendimento prestado à su.1 
filhJ, de um ano de idade, quando 
a mesn1<1 sofreu queda que provo· 
cou asfixiil pelo r:nrolamenro tia 

rcduçilo de eSPaçO e micHie-obnJ, 
objetos esses que estão sempre em 
mente nas Gerências da Empresa e 
se cOIIdunam perfeitamente com os 
propósitos da Diretoria; 

3 Tanto a direção da Empresa quanto 
a do DNAEE, apoiaram nossas tnt· 
ciativn compreendendo a 1mpor· 
rlncia e dimensão das decisões en· 
volvidas que, em IJirima amllise, V til· 
bilizaram de fato o 11so da recnolo· 
gia do microfilme no setor; 

4 Finalmente, pelo píoneirtsmo da 
COPEL, por ter sido a primeir.l Em· 
presa de Energia a levanrar essa ban· 
doira e obter sucesso, propiciou-nos 
uma posiçlo de vanguarda e em 
consequtJncia, nos tem dado opor· 
runidades para orientar outras em· 
preses e receber com orgulho, que 
pretendemos dividir com os demais 
companheíros, elogios e palavras do 
incentivo. 

SALVAMENTO 

lfngw. 
Contam os pais da Mana Let(· 

cia que Marcos, em ação precisa e 
providencial salvou a vida da filha. 
através da respiração boca a boca. 
depois de estar desfalecida por ai· 
guns minutos. 

Marcos, pelo heróico ato, rece­
beu cumprimentos da Cipa, atro· 
vés df? seo presidente, ocastão em 
que o "salvador" agradeceu 1l Co· 
pel pela oportunidade dv apren· 
der, através dos cursos, esses mé· 
rodos. 

FESTA DO 
REFRIGERANTE 

Contando com a part1c1paçl!o da 
Coca-Cola, o Clube Recreativo e Es· 
portiVO Foz do Are1a promoveu a 1!1 
Festa do Refrigerante, oca11a'O em que 
foram comumid01 768 litros do pre-

cioso lfquldo. 
A amm~o da criançada foi total 

e a comunidade Faxinalense está de pa· 
rabéns pelo evento, desenvolvido com 
tanto sucesso. 

CINCO ANOS 
SEM ACIDENTES 

Com um11 mtSJiJI em Açiio de Graçu celebrada ap6s 11guardad1 reunião de C/· 
PA, o Centro do TransmiSsão Regtonal de Ponta Grossa · CTRP, comemomu no 
mtJs de fwereiro a expressiva marca de "Cinco Anos Sem Acidentes". 

A data dtl 06 dtl fevereiro de 1980 representou o últtmo acidento, com perd11 
de tempo, oco" ido n11 llrce, qu11ndo da desmontagem da linha de t171nsm1Ssâo d11 
extinta Usina do Slllto Gn~nde do lguaçu. 

Completar 1.825 di111 sem acidentes com afssramenro do trabalho slgniftca pe· 
ra o CTRP um regtrtro tntJdiro ne COPEL. em unidades desse porre. o que vem dtt­
monstrar que os empregl!ldos desce Centro de Transmissão desenvoiYonJm suas11t l· 
vtdodes com alto senso prevencionim. rrabalhando conscientemente, com unhfo, 
apnmoramenro técnico e pr/ncipDimenre mufto f'ff&~Jeito à vidll. 

REUNIÃO DE GERENTES 

Os gerentll$ Renato Garcia (Cianor· 
tel , Antônio Moreitl Filho (Umuara 
mal, Dante Consolvam (lpora). J~o 
José da Fonseca (Campo Mourlo), 
José Donizetl Mathcus IUbiratã), Mil 
ton Francisco Martms I Goio·Erê). Joâ"o 
Favoreto IManngá), Lourival de Paula 
M1guel (Nova Esperança). João Alber· 
tO Furlan (Paronava() e Leonildo Go· 
doy (Loandal reuniram-se. durante. 
dois d ins, na casa de hóspedes da Usma 
MounTo para discu tir assuntos relacio· 
nados com a i! roa comercial 

A rcunlfo foi liberta pelo Gerente 

do DPRC. Júlio César Baptista de Sou 
m e acompanhada pelo gerente da DI· 
vis3o Comercial, Antônio Dias Doura· 
do. 

Nesse tipo de reunh'Jo os gorentO$ 
têm plena liberdade de Iniciativa. onde 
a pauta é lívre e cacla um expõe seu 
pensamento, faz sua ' proposiç5o que, 
depo1s de discut1da entre os colegas e 
ter-se conclufdo por sua viabilidade él 
Empresa, é encaminhada para a apre• 
CI~O dos órga'os super~ores para aná· 
llse e aproveitamento 



Guardada pela natureza, encra­
vada no fundo de uma grota que 
praticamente a esconde de tudo e 
todos preservando-TJ, mas ao mes­
mo cempo sonegando à maioria 
das pessoas a oportunidade de 
ver e conhecer um dos mais belos 
recantos em todo o Param!, a 
Usina São Joaquim, construtda 
em 1928 e desde então operando 
com seus 110 quilowatts de po· 
tência, exerceu importante papel 
na história do desenvolvimento de 
boa parte do Norte Pioneiro. 

lncorporude ao acervo da Copel do­
pois da absorç§o do Chep Companlua 
Hidroelétrlca do Paranapanemo, S§o 
Joaquim é ainda mutto pouco conheci 
da embora prestet o completar 60 anos 
de a11lstêncla est6 lnuulada ao longo 
do curso do rio Capivarl, n uns poucos 
quilómetros de Jaguarla(va, e chtJ9B·se 
a ela por uma estrada de terra de 15 
quilõmetros transitável quando seca, 
mais um trOJeto a pé de matl uns dois 
quilõmetroa (parte sobre e represa , 
parte em acantuooo declive até a Ull· 
na propriamente dita). Slo Jooquim já 
cumpriu seu papel de fomentar o dtt­
senvolvtmento das regiOcs próllimes, e 
talvez bem POf' Isso assumo seu maior 
vulto agora como reHquia, testemunho 
de um passado nll'o tiJo diStante, gu&r· 
dando com cenaza duntro da auas qua · 

'tro paredes hist6fi8S de pioneiros que 
hoJe elCtstcm apenas para serem tem· 
bradas. 

Por fora o cenllrto é magnifico, in· 
dtcando que a natureza nlo ímprovi· 
sou. não economilou ínsptreçllo a ca· 
prichou. Por dentro. o capricho 6 ou· 
tro: equipamentos antiqu(ssimos, em 
perfeito estado de conservaçlo e fun· 
cionamento, atestllm o zelo do homem. 
associado • natureza, na preservaçllo de 
um patnmõnto que 6 aua própria mtt­
m6ria. 

O conjunto oerador 6 composto da 
uma só turbina. Hé em muttas usmas 
por todo o mundo turbtnos do tipo 
Pclton, o que nlo 6 nodo raro. Rara 
mesmo é a turbtna da Usina Stro Joa· 
QUÍm, fabricada pela pr6pm Polton 
americana, e até hoje em pleno func•o· 
namento !depois do quase 60 anos ago· 
ra num ritmo de trabalho mais ameno: 

a usina gota apenas de segunda a sexta, 
das 12 às 21 horas). 

Já o quadro de comando é uma ver· 
dedeira obra de ane. os painéis st1o de 
mármore, e os relógios· fabricados pela 
Westinghouse americana • de ferro fun· 
dido com uma série de detalhes em rtt­
le~~o. E dando um toque verdadeira· 
mente "art-nouveau" ao conjunto, há 
duas arandalas com pétalas em crinol, 
que durante todo esse tempo vêm go· 
rantindo aos operadores luz suftciente 
paro manter todas as mecliç6es dentro 
da normalidAde. 

N:a u~ S!o Joaquim, a turbina nSo é apenas "tipo Pelton": é Pclton mesmo! O painel de innrumcntos é de mármore. Observe as duas arandclas. logo acimL 



HOSPITAL ERASTO GAERTNER 

lnc o Camp. Nac contra o Câncer 
Les Fcd 515 de 29 11/ <40 - Util. PUb lei 2971 de 10/ 12/ 56 
C G.C. 76.591 .049/ 0001·28 
DEP. DE DOAÇÃO: Praça Zacarias, 36 · Conj. 802 - Fone: (041) 222·3938 - Curltlba - PR 

O grande mal neste século tem sido. infelizmente, o CANCER. 

A cada ano só no Brasil, mais de 200 mil pessoas são atacadas por este terrível mal. 

A LIGA PARANAENSE DE COMBATE AO CANCER conhece de perto o problema. Há mais de 35 

anos abraçou esta causa, e há 10 anos o HOSPITAL ERASTO GAERTNER vem assistindo a milhares de 

pessoas através de tratamento clínico-cirúrgico além de diagnóstico preventivo. 

A ação do ERASTO GAERTNER abrange todo o Estado do Paraná e grande parte de Santa Cata· 

rma, atendando aos previdenclários e ainda grande número de não previdenclárlos. aos quais presta to· 

do o atendimento lnteiram&nte gratuito. 

O ERASTO GAERTNER nestes últimos tempos tem se defrontado com problemas financeiros mul­

to sérios. e se não ocorrer uma ajuda e uma participação de toda a sociedade. terá que restringir em 

muito seu atendimento e com isso multas e multas pessoas deixarão de ser atendidas e de obterem a 

sua cura. 

o tJdmlrovcJ trnbaJho d o ERASTO GAERTNER n o podo para r 

E é para que nco pare que estamos à sua porta para pedir-lhe que com sua generosidade e amor. 

foça um Compromisso de Doação. 

Essa doação ajudara o E RASTO GAERTNER a conservar seus equipamentos médico. cirúrgicos, 8 

adquirir novos c modernos equipamentos, a manter c ampliar suas 1n talações. e o que é Importante. a 

continuar receber e tratar aqueles que não podem pagar o tratamento. 

Contamos com sua Doação. ela e imensamenle Importante. 

Lembr<:~mos ainda, que toda doação feita ao ERASTO GAERTNER pode ser deduzida do IMPOSTO 

DE RENDA . ... ••.•........•... .... .. ..•...............•...... •....•...•..........••..•.•....... . 

AUTORIZAÇ Ã O 

AUTORIZO o Banco do Estado do Paraná S A. a debi tar em minha conta corrente n.0 

a importância de CrS ···---- . --- (. 

durante 12 meses consecutivos, ou ____ _ 
TE AO CÂNCER HOSPITAL ERASTO GAERTNER. 

--- _) 

_ __ em favor da LIGA PARANAENSE DE COMBA-

V. S. deverão credstar mensalmente esse valor na conta corrente n. 19.900-7 Ag. 185 Westphalen. 

Nome Completo: .. Curltlba, . ... . . . ...... . ·--....... / .......... -

Agência: -· 
Assinatura 

• 
~TI: lf) • f)~ • Sti 

.. 



-
ATENÇÃO 

os anúncios serão aceitos MERCADAO AGOST0/85 
até o dia 05 de cada mes. 

PARA COMPRAR, VENDER, TROCAR OU ALUGAR, USE ESTE INFORMATIVO . .. E GRATIS . LIGUE PARA 222 0122 

11101/EIS 

VENDO ~asa e~ alvenaria coa 
58 til , terreno 12x30 "'· VIla 
útrela - Ponio. C/05 an05 
de uso, acarpet<~da. 
Cr$ 1;0 milhões. 
PAUlO 248-2458 

VENDO terreno no Balneário 
Coroados (Cuaratuba) 
Cr$ il c:OI'lb. 
JoAo PAU LO 224-2058 (noite) 

VE'NDO Châcar• em l'orretrs, 
c/9 alqueires, e/luz , con­
tendo vârios pés de frutas . 
SPINELLO 222-2622 r-714 

DOA-SE Apa• tamento em i·Jo­
sé dos Pinhais, c/55 m .Prest 
C.-$ 320 .l'!lC•. Sernes trai. 
\'AlTER 222-2622 r - 714 

ALUGO p/tcmporada Sob·~do em 
Hat lnhos e uma casa na Bar­
ra do Saf/PR 
IVONE 2)4-8525 ou 222-2782 

r-155 

VENDO lote em Shangrlli-lo­
te 17, Quadra 191. 
Cr$ 1,8 ni lhÕCS. 
IWI 266-7691 

VENDO Apartamento c/50ml na 
Boa Vista, Conj. Casslopéia, 
Cr$ 6 milhões, ..ss ume ri nan 
ci..-ento. -
BETE 256-8)58 

VENDO terreno em tas cave 1 , 
perto da Universidade. 
Cr$ 3 mi lh~. 
CACILDA 276-6769 

PROCURO Châca r a, s rt I o ou f a 
zenda p/colocar colmélas.­
IIENRI CUS 276-7)6) (nol to) 

VENDO lote no Bairro Alto, me 
dlndo IOxSOm. Cr$ 8.5 milhõeS 
ANTONI O 256-7133 r-146 

VENDO Aparta~nto no Portão 
-tonj . Ron.- Cr$ 8,5 .,; lhões, 
Prestação de Cr$ )Só .,; I p/ 
Equlvalincia Salarial. 
SPINEUO 222-2622 r-714 

VENDO Aparu,.nto c/54 .,
2 

no 
Conjunto Residencial Barigul. 
Cr$ 5 milhões+ f i nanciamen­
to. Aceito carro. 
OSVALDO 266-G876 

VENDO Apartarnen to à Rua l.s aac: 
Ferreira de Cruz, 72 bloco 2 
ept! 1-A, Plnheirlnho- V.Rio 
Negro- ConJ.Aza léia I. 
Cr$ 11<1 mllhoes. QuItado. 
ADAO - Tratar ~o local 

VENDO lote próximo a Sta tan 
dida, e/luz e ~nua ao ladÕ 
do asfalto CrS 6,5 mi lhiles. 
AMADEU ou LUCY 252-~798 

VEMOO Case no Jardim Colina 
Verde, Ru~ dos Coqueiros, 159 
c/132~, ~quartos, 1 Suite 
Cr$ 18,5 ~llhÕes + Financ:. 
Aceito carro ou telefone. 
AAIZA 264-64)2 

AIITOHOVE IS E HOT OS 

VENDO Consórc io de ~oto Xl-
250 R C rS 3, 8 mi n,(;es ã comb 
COI'I 09 pare e I aç pagas . 
RENATO 276-9581 

VENDO Pe-ças e Acessórios pa­
re 1'\oto DT·l80 . 
BENHUR 22)-62118 

DIVERSOS 

VENDO Titulo Olí~leo Jubi­
leu do EspOrte Clube Pinhei ­
r05. CrS sao 01i I â vista . 
Ace ito contra o f e rta. 
LOllWUO 22~-()09~ r-310 

AULAS de Inglês . leciona-se 
LUCIANO ou CONSutLO 253-9 208 

VENDO Katrlzes de úeargot 
KALO 22-~182 r - 113 {Mar l ngã) 

VENDO Vi deo Ceme Atar I c/02 
Jolstick, 01 ~artucho . 
CELSO 242·4)~~ r-188 

DOCES sob enc~nda Briga-
deiro- Cõc:o etc: . 
BEATRIZ 254·2~98 {manhã) ou 

224-04ltOO r-224 

IIDIDO Ridl o e/Te I e fone, urna 
coleção de \otlisk l e 10 calxu 
de fi ta TD"' e u_m carrinho de 
p2Sselo p/~rlança . 
GERALDO 2~2-3373 

VEXDO Geladeira. 
223-5~25 

VENDO lftulo Patrlnonlal do 
Pinhel ros. 
266-9662 (ta r de) 

VEM DO Te I e fone res i denc i ai , 
um liquidificador e uMa bate­
deira. 
266-9855 (I'Oinhi) 

VENDO Cadel ra p/ transporte de 
Bebé em carro s/~ao . 
Cr$ 110 mil. 
262-,.951 

V'ENOO Cuarda roupa c/,. por­
tas, estilo cerejei re e uma 
cama de solteiro 
EliAHA 23)-8882 

VENDO 40 m' de c:arpe t 
claro. Cr$ 200 11111 . 
IWU 253-1585 

m.rron 

VENDO Cime r a N i Lon - Ell - I. 8 
e/driver e ·flash dedicados 
CrS 3,2 milhões . 
ELZA 222-2622 r-563 

COIIPRO Hâqul na de 6c:rever em 
bom estado. 
PEifTEADO 277-2805 

VENDO/TROCO Título do Sta.MÕ· 
niCa C.dC (~0 por TftUI O 
do Juventus. CrS à c:ol"binar . 
PEIXOTO 256-7133 r-232 ou 

242-9386 (após 18 h ) 

VENDO Bicicleta de carga 
(Pic:k-up) 1'\onark/85 s / uso. 
Cr$ 490 mil. 
[LOIR 257-1776 

AULAS de Bordados. 
I RENE 277-1700 

COKPRO Macaco Jacar~. at~ 2 
tonelad~. 
COSCODAI 256-7133 r-1'+6 

VENDO Carrinho tipo guarda-chu 
va p/Beb~ e Berço de Cerej e i = 
ra e/Baú, seml-novo . 
Cr$ 160 11111. 
VERA 256-3605 

VI:NDO Telefone sem fio, Cobra 
1.000 P novo. CrS 1.000.000 
EOCAA 24)-4698 

V'EN DO Ves tI do de no i v a COII'10 I e 
to, em tou I e todo bordado con. 
pêrolas, forro ce cetim, cal­
da com 1t saí as • 
kATIA 233-)411 r-2~ 
SANDRA 2~)-]20 ~ 

VENDO Kiquina Fotogrãflc:a Ze­
n lt·TTL . CrS 850 mil 
SEBIISTIAo 222·2622 r-717 oú 

272-2429 

VENDO Orgão EietrÕnlco 
~d HT-70, nove. 
CrS ).SOO ooo 
NI LSON 22~·0094 r-288 

Caslo 

VENDO Jogo de quarto de casa I 
completo (made i ra maciça). 
Cr$ 4oo mi 1. 
IIOELI 272-6~73 

VENDO Hlcro de ProgramaçBo Ba 
slc, ~rca Oac:tar Comp, e/te~ 
clado, 16 r. de PrOlll, para aco 
phr, Vldeo Ca""' serie Atarl7 
CrS 500 mi I . 
H(ll o 22,.-o ~o o r - Sl!S 

COKPRO Hoedas ou Cédulas Na­
clonai ou Estr1n~lra. 
'ROSSHANN 2l!) - 37S7 

EXCURSDES P~tanal Hatogroi 
'ense 05/01/86, Apareci da dÕ 
Nort e 12/10/85. Foz do lgua­
çu -Toda s~~ta-Fcíra . 
GERAlDO 2"2·3373 

COHPRO Aevis ta Po~nora,. de ou 
tubro de 1970 . CrS 30 mil . 
~I 222-2622 r-71~ 

VENDO Berço to lon la I Branco. 
CrS ISO ,.; I, Háqulna de Cos tu 

ra Slnger (Borda). CrS 550 .00~ 
Ano• ri o de Cozi n."o a (Pane I e i rol 
em fórmica branca marca Todes 
eh i roi. CrS 150 .000. -
TEIIUA 2~)-2577 

CHOCOLATE C .se iro. Acel ta-se 
en........,nda p/Fes tas e Jantares 
fonmals. Embalagens especiais 
p/ presentes , I l!mbrenç.s, nas­
cln"OentQ5 etc. 
AUTH 2)2-9698 (noite ) 

VENDO Toca rlt~ Motoridlo c/ 
AH-rH. Cr$ 450 . 000 
NILSON 22,.·0094 r·288 

Tiracem 

9000 côpias 



A 

NOVOS CONVENIOS 
CAPITAL 

- DIVOKSIR 1\IAHKIN FILHO (Dentista) 
End.: Rua Vicente Hachado, 1192 
Fone: 233-6642 
Horário: 2~, 4~, 6~ das 08:30 ãs li :)O e 

das 14:00 às 19:)0 h. 
Preço: Tabela da FC. 

- DROGAHED-COH.DE MEDICAMENTOS E PERF.LTDA. 
End. : Av. Kenedy, li S5 
OBS.: Desconto em folha de pagamento 

- HANS HERBERT CUNTHER (Dentista) 
End. : Av. Hunhoz da Rocha, 490 
Fone: 252-6664 
Horário: 2~ a 6~ das 09:00 às 11 :)O e das 

14:00 às 18:30 h. 
Preço: Tabela da FC. 

- LUTERO H. OE OLIVE IRA (Ultrassonografla) 
End.: Av. João Cualberto, 1946 
fone: 252-5511 
Preço: Desconto especial para participan­

tes da FC. 

- CILKA BORGES CORREIA (Psicologia) 
End.: Rua Harechal Floriano, 228-13~ and. 
Preço: Desconto especial para participan­

tes da FC. 

- FLEHING-COHSULTORIOS ~DICOS LTDA. 
(Te r~pla e Fisioterapia) 

End . : Rua Oes. Motla, 1646 
Preço: Desconto especial para participan­

tes da FC. 

INTERIOR 

CASCAVEL 

- ANTONI O FELIPE DA SILVA (Dentista) 
End.: Rua pe.Ohampagnat, 73- 1~ andar 
Horário: 2~ a sábado (hora marcada) 

GUARAPUAVA 

- ROSANCELA GONÇALO COELHO (Dermatologista) 
End.: Rua Prof. Becker, 1985 
Horário: 2~ , 4~ e 6~ das 09:00 às 12:00 e 

das 16:00 ãs 18:00 h. 

PONTA GROSSA 

- RAQUEL H.PELISSARI ZAROO (Fonoaudlologia) 
End . : Rua Dr.Col lares, 257- Sala 101 
Fone: 23-3382 
Horário: 2~ a 6~ das 08:00 às li: 30 e das 

13:30 às 18:00 h. 
Preço: 15% desconto 

PRUOENTOPOLI S 

- FARKACIA ROSEMARY P.tARVALHO E CIA.LTDA. 
End .. Av. São João, 2287 
OBS.: Desconto em folha de pagamento 

CANCELAMENTOS 
CIANORTE 

- ClfNICA REGIONAL OR.BEHEDITO 

AS TORGA 

- VI LHEH ABRAHAO 

I'IUDAHÇA 0€ EHDEREÇO/HOMRIO 

CAPITAL 

-Ora. OU SU YING - Pediatra 
Horário: 2~ a 6~ das 15:30 às 18:00 h. 

(hora marcada) 

- NIRI LO Of A. LUVI ZOTTO - Dentista 
End.: Rua Harechal Flori ano, 170-4~ andar 

__ Salaa404à a _ 
Horar.o: 2., 4. e 6. das 15:)0 as 19:)0h. 
Fone: 233-191 I 

- R.D. EMPREENDIMENTOS ESPORTIVOS LTDA -

Nataçio, Tênts, "usculaçio . 

End.: Rua P•d r-e Ce rmano llaye r, 290 

Fone: 26}-)8}~ 

!~-º~-~~~~~~~º-~~-~~~~€~I!~Q 
Apresentamos abaixo os multiplicadores cor 
respondentes a taxa de 9,18% a .m., a vigo~ 
rar no mês de Setembro próximo vindouro . 

Nc;> 
PARCELAS MULTIPLICADORES 

O I I ,091800 
02 0,569857 
03 0,396323 
04 o ,309889 
05 0,258294 
06 0,224117 
07 o, 199892 
08 o. 181885 
09 o ,168021 
10 0,157057 
11 0,148199 
12 0,140920 
13 0,134853 
14 0,129737 
IS 0,125380 
16 0,121639 
17 o' 11840 3 
18 o' 115587 
19 o , 113122 
20 o. 11 o 955 
21 o' 109042 
22 0,107347 
23 o' 105840 
24 0,104496 

llmi te máximo em 24 parce I as em 
Setembro/85 = 2,87 Salários. 



,---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~---
ATENÇÃO li 

os anúncios serao aceitos 

ate o dia 05 de cada mês. MERCADÃO ABRIL/85 

PARA COMPRAR, VENDER, TROCAR OU ALUGAR, USE ESTE INFORMATIVO •.• g GRÃTIS . LIGUE PARA 222- 0122 

VENDO Apt~ i Rua. Comendador 
Araújo, c/ 127m2, quitado, 
acarpetado e c/arm.rios. 
Cr$ 52 mi lhÕes. 
lE CARLOS 222-27&2 r-l7f 

VENDO Apt~ no Conj.Cananile ' 
c/ 02 qtos. 
CrS 5 milhÕes 
VAUIIR 285-1280(apÕs às 20:00 

hrs .) 

VENDO Apt~ no Conj .Res lden­
clal Graciosa, próx. ao Atu 
ba, c/60 rr(.i, -
Prestação CrS 37 mi l/mês 
276-~~0~ (nolle) 

VENDO Casa no J•rdlm Socl•l. 
Cr$ 80 milhÕes. 
1\/ETE 262-2767 

VtNOO Apt! na VIl a Hauer c/ 
110m2 , c/ 3 qtos, naragem 
e demais dependenci~s. 
Cr$ 5 milhÕes + ~a ldo Banes­
tado. 
Aceito carro, terreno ou te­
lefono . 
~GNER 2>.~-D~OO r-~78 

VENDO Lotes no Abrandhes -
Jard im Clanln l c/ ISK30m, ã 
I 2 Km da Praça TI r adentes, 
preço fixo, pagamento par­
celado. 
XAVIER 243-6571j 

VENDO Terreno na Praia de I 
t apoã-sc, c/ 375~ -
Cr$ ~ milhÕes. Cr$ I milhão 
de entrada e o saldo ã comb. 
AUCUSTO z~e-4820 

VEliDO 22 AI que Ires de t erra 
c/ I SOO pinhel ros . Localiza 
do ne "Ferraria" (Campo Lar 
go) . -
Cr$ 300 milhÕes 
CLAUDIR 2~2-12~~ 

VCNDO Terreno c/ 02 ca~~~ 
Alto do 8oquelrio. 
Cr$ 13,5 milhÕes ã vis tA. 

EUA 246-&1~6 

VENDO Terreno no Cemlterlo 
Jardim da Saudade I. 
Cr$ 700 mil à vista. 
CLAUDIONGR 242-4344 r-121 

ALUGO Cau em Ha t I nhos p/ o 
mês dr l'la lo. 
TEUIA 262-)1~8 

VENDO/TROCO Sobrado novo, ~c1 
bamén to de I~, aca rpe t.ado, O "f 
q tos e demais depend • • p mx. 
ao terminal do expresso c~te 
nário. Cr$ à comb . -
ALKEIDA 266-7472 ou 266-3181 

VENDO /'tesa de Jantar c/ 8 ca 
delras ~tof•da~ em ver-oelho 
es tilo colonial em l~:ula. 
Cr$ 400 mi I; Jogo es ~ofado c/ 
sofá p/ 4 lugares e 2 pcl~ro 
nas ~m veludo e courvln CrS 
400 mil; Colcha de Ca~al cor 
branca em c rochê CrS ZCG ~I I. 
GUEROA 224-0400 r-317 

AULAS Particular de Português 
1~ grau. 
Cr$ 10 mil/hora /aul a. 
._UREA 232 -5737 
VENDO Vldeo Cassete S~arp mo 
de lo novo. -
Cr$ 2, 7 milhões. 
HARIO 224-00~4 r-207 

VENDO Prancha de Surf, 
Cr$ 300 mlt. 
EOUAROO 242-~344 r-1~5 

VENDO Cal oi 10 aro 26 nrwa. 
Cr$ 220 mi I. 
234-1369 

\/EliDO Carrinho de bebe; seca 
dor de cabe lo de pé e forno­
eletr ico para quei~~ de cerã 
mica. -
223-3630 

VENDO/TROCO Tftulo do ~entur 
e/dire ito ã 100 dl~rí~~/ano. 
trS 800 mil. 
ESPEOITO 256-7133 r -117 

AULAS de lng l ~ p/ .Jdul to> e 
crianças. lnicia~ão acompanha 
mento escolar e preparatório­
p/veH I bu I ar. 
223-3630 

ACEITAHOS Enc~ndas de Trl-
cot ã ITiiiO. 

CRISTINA 267-141~ (opô~ 18:30 
h rs.) 

VENDO Batedeira r En~eradeira. 

REGIHA 222-2622 r-512 

VENDO T.apete de pêlo de car­
neiro c/ 2 x 3m. 
Cr$ 950 mil parcelados. 
CEZAR 224-QO~~ r-316 

VtNDO 02 casacos feminInos ma 
nequlm 42 - longo, em courê> 
marron e preto+ smooklng ma 
nequlm 1.6. 
GREGORIO 222-2622 r-78& 

COKPRO Acordeon em bem est.a­
do c/ 80 ou 120 ba ii<OS • 

BENEDITO 2&2-1021 (S. José 
dos Plr>hais ) 

VENDO Piáqu I na de I ava r roupa 
LavTnea - 4 Kg, 
Cr$ 350 mil. 
JOSt AOOUSTO 2?4-0400 r~87 

\/EliDO Telefone, Cr$ 2,6 mi­
lhões ou 3 x Cr$ I, I milhões. 
LOHOON 222-2782 r-185 

VENDO Moto-Serre marca Solo 
em perfei l aS condi ções. 
trS ~O mi I. 
ANTOMIO 256-7133 r-146 

ESTETICA Facial mMcul i no e 
fem inino, 11mpe7a de pele, 
tratamento p/ rugas, p~e1ing 
vegetal . 
CRISTINA 2~8-S~S I 

VENDO Plston Importado Marca 
Vlcent Bach, modelo Stradiva 
rius, dourado c/ ?OUCo uso~ 
eHojo e bocal • 
Cr$ 2,5 ml lhõe~. 
DALTON 253-0363 (noite) ou 

252-5~1 I r-262 

VENDO Má~ul.,a de costura Sln 
ger t:ig-Zag, 
Cr$ 4SC mil à vl\~a. 
25)-0363 (nolle) 

VENDO Grupo utofado ""' cc.ur 
vim Cr$ 250 mi l, O I copa eri 
fõrmlca CrS ISO mil e nl ~u­
torama Flttlpaldi F-1 c/ pís 
te p/ 2 carrinhos e torre ~ 
som. 
213-11~5 

VENDO Equa 1 I zador Tojo GR-1 DO 
p/ automóvel. 
t KERSON 222-2622 r-776 

VENDO "jcrocon~utador fK 82 
C, c/ 16 Kbvtes ma is ..loy~tick 
novo . 
Cr$ )00 mi 1. 
PETER 22~-0~00 r-~03 

VENDO Banheira Zeus e/pé, co~ 
az.u I onarl n:-.o CrS ~O nll. 
ELZ.A 2 ~8-~&20 

VENDO Máquina de Lavar roupa 
Lavfnea ~. Cr$ loOO n.i I: Ba -
lança p/crlanças c/2 lugares. 
Cr$1DOmil 
JOEL 222-2622 r-74~ 

VENDO/TROCO Gravador Alko 5/ 
uso, Barraca p/ 05 oe~so.u, 
máquina de somar elitrica ?re 
cisa: troco por máquina de cor 
tar grama ou blclcleLS. -
ltEl.SON 224-0344 

VEliDO Máqu ina Fotográfica va­
sh lca HE-I, estado de nova, 
Cr$ 300 mil em 2 ~ou ã comb. 
SILVIA REGINA 222-2612 r-.~2 
(após às 14:00 hrs) 

VE NDO Banca de Jornais e re­
vistas. Cr$ 12 mi lhàes à vista . 
GILDERTO 432-1530 

VENDO Rádio Relógio c/do!sper 
tador AM/FM e/telefone acqpía 
do s/uso . Entrego lnslala~o­
no loca I. Cr$ 265 mil 
DAVID 224-0400 r-594 

COKPRO Furade lra de Impacto, 
nova ou usada . 
WOLKER 222-2622 r-5 1 ~ 

VENDO 48 ~ de taco p/at,
03

_ 

lho à Cr$ 4 mi I o melro. 
ALCINO 267-2521 

VDIOO lla lk-Jililn Shinaon, '-'b­
'" e/toca-fitas, novo. 
CrS 20~ mil. 
WRVAl 222-D 122 r-1)7 

VEIIOO Rádl~ PX 32~ ca~a1, c. 
fonte c antena rovcl. 
KATEUS 224-D094 r-336 

VENDO Bicicleta 11onark h~rre 
clrcular/84, aro 26, nova 
Cr$ 300 mi I. · 
LUI2 CARLOS 222-2622 r-4~4 

VENDO Col LS/83 •lcool, Cr$ 
io eólrb. 
HORST 23-1771 r-135 (Fo~ A~ 

rei&) 

\10100 Corcel/71, neciinlc;3 boa 
Cr$ 1,8 milhÕes, opala/7~ ,.,....· 
cân I'~ boa, tr$ I,~ mo ll'ties 
ANTONIO 2)6-7133 r-146 

VEMOO rl at /82. 
HIJSSI 224-0loOO r-~88 

.VENDO Haverick/75 - V8 ~qui­
pado . 
Cr$ 3 milhões . 
Cl.AIJO IR 292-124~ 

VENCO Moto te 400/83, ~ 
l.500 1\m . 
lAK1 224-0400 r-~28 

VENDO/TROCO Consórcio de ~· 
to 250 XLX, 50 meses c/ ~7 
pagas . 
HORST 23-1771 r-135 

(Foz Areia) 

VEIIDO /'loto Honda CG 125/8~ 
c/300 Km 

Cr$ 2,5 milhões • I~ P&rc:~las 
AL.IUTIMA 22~-o~OO r -209 . 

VENDO Moto Ho"da Turuna/82 
DORIAM 224-0~00 r-5~3 

~/TROCO Moto CB 360/76 
Cr$ 3 milhÕes. Troco por c~r 
ro do mesmo valor. 
MARIO lJ~-3~37 



~ 

NOVaS 
~ 

C.OVENJOS 

~ 

· AWTONINA 8.P.E rERREIRA (Pslcoloq la tlrni 
r.a/Educàclonal r· 

End.: Rua Cândl do de Abr~u, ~27 · ConJ 906 
Fone: 252·9062 
Horário para marr.a~ão da consulta : 2~ a 
6~ das li :00 às 13:00 hrs. 

· CARLOS RICARDO BOSTELKAHN NETO (Urologi a) 
End. : Rua Oes. Hcn ta, 16~6 
fone: U3· 1169 
Horário: 2~ das \8:30 à-; 19:30 hrs - ) a1 

e s·~ das 17:)0 às 19:30 hrs . 

• C(LIA REGINA C.TEIXEIAA (Psicó loga) 
End. : Praça TI raden tes, 250 -6~ andar-SI 61 
OBS.: Desconto Espec1 a I. 

· CONTATO - CUNICA PSICOLOCICA 
End.: Rua Bruno fi 1guei ra, 51 1 
Fone: 2~3 -D960 
08S.: Desconto Especial 

• FA~IA DROGA "8" LTDA. 
End.: Rua )1~8 n~ 58- VI Aurora 
OBS.: Desconto em Folha de Pa~amento so­

mente com Receituário Medico. 

- JOSE FERN.AHOO KACEDO (Arog i o I og i a) 
End.: Rua Gutemberger. 173 
fone: 233· 1223 
Horãrio: 2.~ , ~~ e 6~ das 15:00 às 19:30 hrs 

Hora Marcada 

- JUliO CEZAR PISSETTI (O ftalmologia ) 
End.: Rua Ebano Pereira, 60- 10~ andar 

CJ . 1006 
fone: 2311-~ 1 ~ 1 
Horário: 2~ a 6~ das 1~:00 às 19 :00 hn;. 

- RICARDO ALCEU RIEKSTINS (Dentista) 
End.:Av .t guaçu, 8)3 
Fone: 2.32-0184 
Horirlo: 2~. 3~. 5~ e 6~ das 09:00 às 
12 :00 e das 1) :00 às 19:00 hrs. 
Preço: Tabela da F.C. 

INTElUOR 

NIPERE 

• J0A0 CARLOS CAPElll (Dentista) 
End.: Rua Brasíli a, 1265 
Horârlo: 2~ a 6~ das 14:00 ás 18:00 hrs. 
Preço: Tab~1a da f.C. 

ASSIS CHATEAIJ811.1 AHD 

- DROGARIA CASOfARHA 
End.: Av. Tupãss l, s/n. 
08S .: Desconto em Folha de Pgt~, somente 

i:om 1\ece lluárlo Kédlc;o. 

CA.IIPO MOO RAO 

- MARTA REC I NA LDNCO BORSATO ( Oent Is ta) 
End.: R••• Frenei s co Albuquerque ! 875-SLO; 
Horârio: 2~ a 6' das 08:00 às 2: 00 e 

I 3: 30 is 20 : 30 h rs . 
Preço: Tabela da F.C . 

- MARCELO JARDIH BORSATO (Den t ista) 
End.: R.Franc1sco Albuquerque, 875-5 1. 07 
HorárIo: :l~ a 6~ das 08:00 ás 12 :00 e 

13: 30 às 20 : 30 h rs • 
Preço: Tabela da F.C. 

CORN(liO PROCOPIO 

- HOSPITAl CRISTO REI OE tORNEliO PROtOPIO 
lTOA. 
End.: Rua Parafba, ~5. 
Horário: 2.~ a 6' das 09:00 às 12.:00 e 

14:00 às 17:00 hrs. 

- SUl:IO APARECIDO CONCATO - CI fnlea l"lédica 
(Cardiologia) 

End .: Rua Kato Grosso, 130 
Horário: 2.~ a 6~ d~s 09:00 às 12.00 e 

15:00 às 17:00 hrs. 

- SEVERIANO PEREZ &ONZALEZ (Dent ista) 
End.: Av.XV de Novembro, 433 - I~ andar 
Horário: H a 6\1 das 08:00 às li :00 e 

14:00 às 19:00 hrs. 
Preço: Tabela da F.C. 

LOAHDA 

- JOS( CARLOS ACCORSI ~OTTA (Gi necologia) 
End.: Rua Washington lulz, 140 
Horário: 2~ a 6~ das 08:00 âs 18:00 hrs. 

- ~URICIO 8ETTIHARDI (Pediatria) 
CASA DE SAOOE E MATERNIDADE SANTA CAlARINA 
Horári o: H a 6' das 08:00 às 12:00 dM 

13 :30 is 18:00 hrs. 

11/IIIIIIGA 

- CENTRO OE ATEIIDIHENTO INTECRAOO 
End.: Rua Jose Alencar, 213 
Preço: Desçonto- 50~ nas con~ultas -

20% nas u ssÕes 

- ICIN-ITI O. SUZUICAVII (Oenlistal 
End. : Rua Santos Dumont, 2S?6 
Horir lo: 2~ a 6• das 08:00 as 11:00 das 

14:00 is 16:00 hrs. 

PCWTA GROSSA 

- JORGE KATIAS PEREIRA (Dentista) 
End.: Rua Gal. Carneiro, 867 
Horário: 2• a 6~ das O B: 00 ãs li :00 du 

13 :00 às 18:00 nrs . 
Preço: Tabela da F.C. 

sAo JoAo 

- fAAMCIA NOSSA SElfHORA OE FATIMA 
End.: Av. XV de Novembro , SOO 
OBS.: Desconto em Folha de Pgt~, soment~ 

com ll.eeeltuãrlo. Hédico. 

- HOSPITAL E HATERHIOAOE SAO JOAO LTDA. 
End.: Av . XV de Novembro, 812 
Horârlo: Plantão Pennanente 

- MOACIR 011 ROSA ALVES (Dentista) 
End.: Av. XV de Novembro, 5)8 
Horirlo: 2Y a 6 ~das 11:00 ãs 12:00 e 

16:00 às 19:00 hrs. 
Preço: Tabela da F.C. 

TIJUCAS DO SUL 

- ANtELO SEAAFUI OIIAJ«JLEAA (Cirnlca Médica) 
End.: Rua João l.Jacomel, 980 
Horário : 2• a 6. das 08:00 ãs 2~ :00 hrs. 

MUDANCA DE 
"' 

ENDEREÇO 

CAPITAl 

- ROS.AHGELA S. OE ANDRADE (DentIsta) 
E"nd.: Ru.; Ebano Pereira, 164 

- HARCrLJO FERREIRA OE CASTRO (Pedlatrl •) 
End.: Rua 7 de Ab·i I, 763 
fone: 26~-6412 

· HCLIO RAHCE L ABREU (Pediatria) 
End .: Rua De$ .11otta, 1646 
Fone: 223-1169 

- QUARTA VILA · PSIQUIATRIA · PSICOLOGIA 
End.: Rua da Pn, 37 
Fone: 264-421~ 
Hor~rlo: 2~ a 6q da$ 08:00 às lO:OO hrs. 

Hora Harc•d• 

• REMATO ARAUJO BONAAOI (Proctologta) 
End. : Rua C~ndador Ara&jo, 323-~~ andar 
Fone: 232-1262 

INTERIOR ----
PAA.ANAVAr 

- PAULO FERNANDO L.TEIXEIII.A (Gastroentero­

End.: Rua Pernambuco, 1215 
logia) 

Concelamentos 

CJUIPO KOUIWJ 

• CLOTILDE H. PORCIONCULA (Ginrcologia ) 

-~IR C. PORCIONCULA (Clínica Cera!) 

PONTA GROSSA 

- SOLANGE KARTIHS OE L.SOUZA (Pediatria) 

CASCA~l 

- VllOR SPADA (Oentl sta) 

Tiragem 

9000 cópias 


